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Petroleiros fazem mobilizaçõesPetroleiros fazem mobilizações

RUMO À GREVE!RUMO À GREVE!

Contra a privatização da Petrobrás, 
a retirada de direitos, o arrocho salarial 
e contra a gestão do entreguista Pedro 
Parente, Petroleiros realizaram uma 
semana de mobilizações em Duque de 
Caxias. 

As mobilizações aprovadas nas 
assembleias tiveram início na segunda-
feira, 31/10, com atraso no turno e 
setorial na catraca da REDUC. 

Na terça, dia 1º, atraso dos trabalha-
dores do turno com o atraso dos ônibus 
na entrada do Arco da REDUC.  

Na quinta, dia 03/11, os diretores do 
Sindipetro Caxias atrasaram a entrada 
dos ônibus no Arco da Refi naria e rea-
lizaram a setorial para tratar do acordo 
dos empregados em Regime Especial 
de Trabalho Administrativo - RETA.

Na sexta-feira, dia 04, ato na FA-
BOR, em frente à Transpetro, causando 
atraso de quase uma hora na chegada 
dos ônibus da empresa. 

Nos dias 07 e 08 de novembro, petroleiros de todo o país se reúnem em 
Campinas (SP) para discutirem novas formas de luta no Seminário Nacional 
de Greve, convocado pela FUP. Na sequência, os sindicatos também defi nirão 
os próximos passos da campanha salarial, no Conselho Deliberativo que será 
realizado no dia 09.

Calendário de mobilizações
07 e 08 / 11 – Seminário Nacional de Qualifi cação de Greve
09 / 11 – Conselho Deliberativo da FUP
11 / 11 – Dia Nacional de Greve e Mobilizações
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Bla-bla-bla gerencial no RETA
A gerência da REDUC está preocu-

pada com a saída dos Operadores de 
Turno que estão em Regime Especial 
no Turno Administrativo e realizou no 
dia 1º de novembro, uma reunião da 
gerência de Recursos Humanos com 
os Operadores para falar que não existe 
problema no acordo e que ninguém vai 
precisar devolver o dinheiro caso não 
tenha renovação.  

Não caia nessa conversa
O acordo do Regime Especial dos 

Operadores no HA venceu em 2014 e 
até hoje não foi renovado. A empresa 
está garantindo apenas de boca, sem 
documento ofi cial ou renovação por 
escrito. 

Com a intenção de esclarecer dúvi-
das dos trabalhadores e expor alguns 
pontos omitidos pelo RH no dia pri-
meiro, o Sindipetro Caxias realizou no 

dia 03 uma setorial com os Operadores 
de Turno em Regime Especial no HA. 
No ato, o diretor Simão Zanardi alertou 
sobre o risco da permanência em horá-
rios diferentes do turno de revezamento 
e de se confi ar no Pedro Parente e em 
sua gerência. 

Proteja-se!
Prevendo que existam futuras de-

mandas judiciais que responsabilizem o 
trabalhador, o Sindicato alerta que cada 
Operador nessa situação se resguarde 
com documentos que comprovem a 
responsabilidade exclusiva de seus 
superiores.

Para isso, utilize o formulário dispo-
nível para impressão no site do Sindi-
cato em que o empregado declara que 
“solicitou retorno ao turno de reveza-
mento, mas que até a presente data seu 
superior não o liberou”. Além disso, o 
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DIP no qual o gerente determina o ho-
rário de trabalho também serve como 
prova para afastar a responsabilidade 
do empregado.

O Sindicato enviou um ofício à 
REDUC, ao RH Corporativo e Abas-
tecimento, solicitando uma reunião 
para discutir o assunto. O Sindicato 
busca melhorias nesse acordo a fi m de 
extinguir diferenças na remuneração do 
ATS, bem como exigir que a empresa 
forneça a lista de controle de quem está 
nessa situação (o que até hoje jamais 
aconteceu).

Em um ato ditatorial, a Petrobrás 
cortou dos trabalhadores o acesso à 
informação. No dia primeiro de no-
vembro a empresa anunciou a restrição 
à internet, webmail, redes sociais, sites 
para armazenamento de arquivos online 
e acesso aos computadores de todos os 
trabalhadores do sistema. 

Além disso, também foi proibido o 
uso de dispositivos de armazenamento 
removíveis, tais como pendrive, HD ex-
terno, CDs, DVDs e cartões de memó-
ria. Os arquivos salvos na rede ou nos 

computadores Petrobrás não poderão ser 
copiados para estes dispositivos.

Após a notícia da repressão ser di-
vulgada amplamente pelos Sindicatos 
nos meios de comunicação e fortemente 
rejeitada pelos petroleiros, em menos de 
um dia a Petrobrás voltou atrás e suspen-
deu em parte a decisão. Muitos trabalha-
dores se mostraram insatisfeitos com a 
postura da empresa e se posicionaram 
contrários na intranet e redes sociais, o 
que fez com que voltasse a ser permitido 
o uso da internet, webmail, redes sociais, 
sites para armazenamento de arquivos 
online e acesso aos computadores. Já 
a proibição de uso de dispositivos de 
armazenamento removível continua. 
Esse fato mostra que a categoria junto 
dos Sindicatos é a força necessária para 
reverter os retrocessos. 

Petrobrás proíbe acesso
às Redes Sociais

REDUC

Placar PIDV:
Na REDUC, 117 petroleiros já 
assinaram a homologação até 
agora. São 66 do Turno e 51 do 
HA.
Do Regime de Turno já saíram:
49 Técnicos de Operação 
8 Inspetores de Segurança
9 Técnicos de Segurança Indus-
trial
1 Técnico de Enfermagem
1 Técnico Químico de Petróleo
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O Sindipetro Caxias recebeu de-
núncias dos Operadores de Turno de 
que a alimentação está irregular na 
Refi naria. Segundo eles, está sendo 
utilizada a sobra da alimentação for-
necida no almoço para a janta. 

Assim, os operadores que dobram 
estão tendo uma baixa qualidade no 
que tange à sua alimentação. O Sindi-
cato investigará esse fato, já inserindo 
como um dos pontos da pauta na pró-
xima reunião bimestral com a gerência 
de SMS da REDUC.

Cardápio repetido
 para o Turno

Tentativa de furto em dutos da
Transpetro causa vazamento 

Mais uma vez os dutos da Transpetro 
sofreram uma tentativa de furto. Desta 
vez, no Munícipio de Vila Jardim, no 
norte do Estado. A área de proteção am-
biental, rica em ecoturismo, foi afetada 
com o vazamento de petróleo cru devido 
ao roubo mal sucedido.

Segundo os responsáveis pela emer-
gência, foi realizada uma derivação 
clandestina no OSDUC I, onde é 
transportado o petróleo cru de Macaé à 
REDUC, passando por uma área de pro-

teção ambiental por dentro da mata. De 
acordo com eles, a polícia foi chamada 
para fazer uma perícia no local, mas não 
apareceu.

Especialistas da empresa falaram que 
vai demorar um bom tempo até limpar 
todo óleo vazado na região. O trabalho 
também está sendo acompanhado pelo 
INEA – Instituto Estadual do Ambiente.  

Petrobrás lava as mãos 
Todos os vazamentos que acontece-

ram nos últimos meses são decorrentes 

TRA NSPETRO

REDUC

A REDUC está exigindo que na 
Passagem de Serviço de Turno (PST) 
os Técnicos de Operação imprimam 
o formulário e assinem o documento 
com os detalhes da área, suas prin-
cipais variáveis e os problemas ope-
racionais. O que está acontecendo é 
que o grupo que chega, recebe tais 
formulários e dá ciência assinando 
o termo.

Essas recomendações não são 
novas. Já estão presentes no próprio 
procedimento operacional da em-
presa. O que o Sindicato pretende 
é que as normas sejam seguidas por 
completo e não parcialmente como 
a empresa tem feito. Cumpra-se o 
procedimento!

da tentativa de furto de combustível, 
e a Petrobrás nunca lançou um plano 
de segurança preventiva para sanar o 
problema. Segundo o Diretor Paulo Car-
doso, enquanto não houver um desastre 
ambiental de proporções como o da 
Baía de Guanabara em 2000, não vai ter 
recurso fi nanceiro para isso, ainda mais 
com o atual gestor da empresa Pedro 
Que Mente.

“O meio ambiente é um bem jurídico 
tutelado pela Constituição Federal. Sendo 
assim, deveria ser melhor observado pelo 
governo, pois é o maior acionista da em-
presa e cabe a ele uma  parcela maior de 
responsabilidade. Se existisse algum in-
teresse dos diretores e do atual presidente 
da companhia, já teriam feito investidas 
em Brasília como fi zeram na semana da 
entrega do Pré-Sal às multinacionais, no 
mês passado”, completa Cardoso.

Outro ponto destacado por ele é a 
imagem negativa que gera para a em-
presa e sua força de trabalho, onde a 
mídia golpista faz questão de enfatizar 
quando oportuno, e reforçar a tese de 
privatização da Petrobrás.

O Sindicato orienta:
1. Os TOs que estão passando 

o serviço devem aguardar que aque-
les que estão chegando vistam seus 
uniformes (EPI completo) antes de 
passar o serviço;

2. Os TOs que estão passando 
o serviço devem se manter unifor-
mizados (EPI completo) até que se 
concretize a passagem do serviço de 
turno por completo;

3. Os TOs que estão recebendo o 
serviço só devem fazê-lo após estarem 
com o uniforme (EPI completo);

4. Os TOs que estão recebendo 
o serviço só devem assinar o termo 
após conferirem cada item relatado, 
conferindo na área de processo.

Operação Para Pedro com foco na PST



FORA 
TEMER 

GOLPISTA!

O Sindipetro Caxias solicita que 
todos os funcionários denunciem 
qualquer irregularidade ou incon-
formidade que afete o ambiente de 
trabalho e que ofereçam riscos aos 
trabalhadores.

Envie sua denúncia de forma 
anônima para o e-mail:

sms@sindipetrocaxias.org.br. 
Ela será inserida na pauta das reu-
niões bimestrais de SMS realizadas 
com a gerência da REDUC. 

Queremos construir uma pauta 
fiel às demandas dos trabalhado-
res e isso só é possível com a sua 
participação.

O Sindipetro Caxias tem promovido 
diversas ações em prol da saúde do tra-
balhador. Uma delas é a parceria com o 
CEREST Duque de Caxias – Centro de 
Referência em Saúde do Trabalhador, 
um polo regional irradiador da Política 
Nacional de Saúde do Trabalhador que 
abrange os municípios de Duque de 
Caxias, Magé, Queimados e São João 
de Meriti. 

Por este Centro se promovem ações 
de reabilitação e recuperação daqueles 
que sofreram danos devidos as con-
dições de trabalho, bem como ações 
preventivas a fi m de se elevar o nível 
das condições de trabalho nas empresas 
dessa região. 

O Sindipetro Caxias tem colocado 
em pauta nas reuniões com o CEREST 
questões problemáticas que temos na 
REDUC, em especial o problema do pó 
de enxofre das UREs e do pó do Coque, 
que representam um risco elevado à 
saúde dos trabalhadores.

Saúde do Trabalhador 
em pauta no Sindicato

SMS: Alerta de
Irregularidade

A próxima reunião do CEREST será
realizada no dia 6 de dezembro na sede

do Sindipetro Caxias, às 14:00h.


